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TNTRODUçÃO

No presente Relatório procede-se à monitorização da execução anual do Plano

de Prevenção de Riscos de Corrupção e lnfrações Conexas (PPRCIC) da Secretaria

Regional da Economia, Turismo e Cultura (SRETC) para o ano de 2016, dando

cumprimento ao preconizado na recomendação do Conselho de Prevenção da

Corrupção (CPC) de L de julho de 2009, segundo a qual, "Os órgãos dirigentes máximos

das entidades gestoras de dinheiros, valores ou patrimónios públicos, seja qualfor a sua

natureza, devem elaborar Planos de Gestão de Riscos de Corrupção e lnfrações

ConeXaS", Os quais deverão incluir, nOmeadamente, a "Elaboração de um Relatório

Anual da Execução do referido plano".

Recomendação, que para o ano de 20L6, cumpre agora acolher.
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coNstDERAçÕES PRÉV|AS

Antes de mais cumpre justificar a apresentação, apenas na presente data, do Relatório

de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e lnfrações Conexas

respeitante ao ano 2016, adiante abreviadamente designado por RE-PPRCIC-2016.

Como explanado no Relatório de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de

Corrupção e lnfrações Conexas da SRETC respeitante ao ano ZOLS, adiante

abreviadamente designado por RE-PPRCIC-20!5, a estrutura e funcionamento dos

Serviços da SRETC, em consequência das eleições para a Assembleia Legislativa Regional

na Madeira em 20L5, de onde resultou o Xll Governo Regional, foram objeto de uma

reorganização e, consequentemente, determinaram uma nova estrutura orgânica,

consagrada no Decreto Regulamentar Regional n.s 4/2Qt5/M, publicado no JORAM, le

Série, n.e LL7, de 18/05.

Por outro lado, o acolhimento, pela SRETC, da recomendação da cpC, de j. de julho de

2OL5, implicou uma análise detalhada do Plano à data em vigor, sendo que dessa análise

se concluiu pela premente necessidade de revisão do plano.

Sucede que, o início dos trabalhos de revisão/atualização do Plano estavam dependente

da conclusão da reorganização de todos os Serviços da administração direta da RAM sob

a dependência da SRETC e consequentemente da publicação das respetivas orgânicas

pelo que o andamento dos trabalhos de revisão/atualização do Plano se prolongou para

alem do tempo desejado, acabando o novo PPRCIC por ser aprovado apenas a

09.08.2016.

Até 09.08.2016 esteve em vigor o PPRCIC aprovado no ano de 20i.3 o qual como referido

no RE-PPRClc-2015 assentou na estrutura orgânica definida pelo Decreto Regulamentar

Regional (DRR) n.e !20t2/M de 8 de março, alterado e republicado pelo DRR n.s

6/20L3/M de 20 de fevereiro, para a então Secretaria Regional da Cultura, Turismo e

Transportes, sendo que esse Plano assentava essencialmente nas áreas da contratação

pública e na concessão de benefícios públicos conforme recomendação do CpC de 1 de
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julho de 2009 e consequentemente era pouco adequado a nova realidade orgânica e

desatualizado face àquelas que foram às últimas recomendações da CPC'

Análise do PPRCIC 2016

Com a revisão/atualização do PPRCIC levada a cabo no ano de 20L6, foram acolhidas as

recomendações do CPC, no sentido de se proceder a definição de uma nova metodologia

de controlo dos risco e monitorização das medidas implementadas, bem como a

necessidade de revisão e atualização dos procedimentos nomeadamente nas áreas de

realização de despesa, circuito de documentos, recrutamento e gestão de recursos

humanos e controlo de assiduidade.

Nessa medida o PPRCIC, aprovado a 9.08.2016, passou a identificar, dentro de cada um

dos Serviços da administração direta da RAM na dependência da SRETC, de uma

metodologia de acompanhamento, avaliação e atualização do PPRCIC, baseada num

modelo que, de uma forma geral, comunga dos mesmos princípios orientadores mas

com a flexibilidade de ajustamento, imposta pela especificidade de cada Serviço

acompanhado de perto pelos respetivos coordenadores setoriais'

A Revisão/atualização do PPRCIC também identificou de forma exaustiva, os riscos de

gestão e corrupção, classificando-os segundo uma escala de riscos (elevado, moderado

e fraco) em função do grau de probabilidade de ocorrência (elevado, moderado ou

fraco) identificando as correspondentes medidas de prevenção.

lmporta, igualmente, destacar nesta análise que o PPRCIC-2016 passou a identificar os

riscos de corrupção e infrações conexas, relativamente a todas às funções, ações e

procedimentos realizados por todas as unidades da estrutura orgânica, incluindo os

Gabinetes, as funções e os cargos de topo.

Assim, o ppRClC_20L6 identificou 144 riscos e252 medida, a adotar ou já adotadas, para

a prevenção da corrupção e infrações conexas, distribuídos da seguinte forma:
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1- Gabinete do Secretário (Gabinete)

Riscos identificados 50

Medidas identificadas 76

2- Direção Regional de Economia e Transportes (DRET)

Riscos identificad os 27

Medidas identificadas 29

3- Direção Regionalda lnovação, valorização e Empreendedorismo (DRlvEl

Riscos identificados L8

Medidas identificadas 25

4- Direção Regional de Turismo (DRT)

Riscos identificados 12

Medidas identificadas 15

5- Direção Regionalda Cultura (DRC)

Riscos identificad os 22

Medidas identificadas 72

6- Autoridade Regional das Atividades Económicas

Riscos identificados L5

Medidas identificadas 35

Para além da metodologia estabelecida para revisão/atualização do pLANO, a SRETC

desenvolveu, junto dos seus colaboradores, durante o ano de 2016, várias ações de

divulgação e reflexão sobre o PPRCIC as quais tiveram grande afluência e recetividade

por parte dos mesmos.
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METODOLOGIA DO RELATóR|O DE EXECUçÃO

No dia t7.04.2OI7, foram disponibilizadas, via e-mail, aos coordenadores

sectoriais as matrizes de avaliação dos riscos e medidas identificados no Plano para, em

cada um dos Serviços, aferirem e comentarem a execução daquelas medidas.

Os resultados por Serviços foram, os seguintes:

1. Gabinete do Secetário (Gabinete)

Medidas implementadas: 69

Medidas não implementadas: 7

Medidas em fase de imPlementação: 0

2. Direção Regional de Economia e Transportes (DRET)

Medidas implementadas: L6

Medidas não implementadas: 8

Medidas em fase de implementação: L

3. Direção Regional da lnovação, Valorização e Empreendedorismo (DRlVEl

Medidas implementadas: Não há dados disponíveis

Medidas não implementadas: Não há dados disponíveis

Medidas em fase de implementação: Não há dados disponíveis

4. Direção Regional de Turismo (DRT)

Medidas implement adas: t2

Medidas não implementadas: 2

Medidas em fase de imPlementação:0

5. Direção Regionalda Cultura (DRCI

Medidas implement adas: 72
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Medidas não implementadas: 0

Medidas em fase de implementação:0

6. Autoridade Regional das Atividades Económicas

Medidas implementadas: 35

Medidas não implementadas: 0

Medidas em fase de implementação: 0

CONCLUSõES

1) Confirma-se a importância que reveste o PPRCIC como instrumento de gestão

dentro da organização;

2l Mantêm-se atuais as preocupações de divulgação e sensibilização para uma

cultura de prevenção dos riscos de gestão;

3) Constata-se um grande envolvimento e colaboração da maioria dos Serviços no

exercício de executar e monitorizar o ppRClC;

4l Verifica-se como principal causa da não implementação de algumas das medidas

elencadas no PLANO a insuficiência de meios humanos ou recursos financeiros.

RECOMENDAçÕES

Face à análise e às conclusões explanadas mantem-se atuais algumas das

recomendações vertidas no relatório de execução do ano de 2O'1,4, que aconselhavam:

1) A orientação'dos serviços no sentido de prosseguirem a gestão de risco

incrementando as seguintes ações:

a) A permanente sensibilização e a criação de um sentido ético adequado à

missão da SRETC e de todos os seus serviços;

b) A permanente monitorização dos processos assegurando a segregação de

funções;

c) A cooperação entre serviços e o intercâmbio de instrumentos e

metodologias;
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2l A intensificação de auditorias interna;

Mais se recomenda

3) A continuidade na divulgação uma estratégia de envolvimento de todos os

trabalhadores da SRETC no conhecimento e reflexão do PPRCIC contribuindo

assim para uma cultura de prevenção de riscos.

4l Um controlo, dentro de cada serviço, das evidências de monitorização do PLANO.

5) A atualização anual da parte geral do PLANO em função das alterações orgânicas,

funcionais etc.

Funchal, 13 de outubro 20L7

A Chefe de Gabinete

Raquel França
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UMENTAL1 RESPONSAVEL
Fator de Risco traso no tratamento, distribu expedição da correspondênciaição e

Probabilidade de Ocorrência Alta (3)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Alto 6

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

L. Organização do trabalho;
2. Segregação de funções;

3. Monitorização sistemática

Avaliação das medidas de controlo Observações
lmplementada Xlmplementação

Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz XEficácía

Muito Eficaz

Alto

Medio XRísco Residual

Baixo

çaoRecomenda

i-a3
Dr. Rui Costa
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1a3
Dr. Rui Costa

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesA das medidas de controlo

L. Organização do trabalho;

2. Segregação de funções;

Monitorização sistemática.

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Alta (3)Probabilidade de Ocorrência

2- GEST DOCUM AL

2- Atraso análise e encaminhamento interno dos processos constantes do sistema de-
Fator de Risco gestão documental

RESPONSAVEL
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Fator de Risco Falta de reserva relativamente à informação contida no processo

1"

Dr. Rui Costa

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Promoção de ações de sensibilização para envolvimento dos trabalhadores na

identificação dos assuntos que carecem de especial tratamento em matéria de segredo

profissional.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação
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1

Dr. Rui Costa

Recomendação

xBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. ldentificação clara (nome e categoria) dos intervenientes no procedimento

administrativo.
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Médio (a)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Media (2)Probabilidade de Ocorrência

lndefinição de responsabilidades em cada uma das fases do processo.Fator de Risco

RESPONSAVEL4- GESTÃO DOCUMENTAL
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5- GESTÃO DOCUMENTAL RESPONSAVEL
Fator de Risco Acesso, físico, facilitado e indiscriminado a documentos e processos

t
Dr. Rui Costa

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

L. lmplementação de medidas de segurança, nomeadamente de encerramento de

gabinetes após o horário de funcionamento.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

RecomendaÇão Necessidade de reforçar as fechaduras
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1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Designação de um responsável pela verificação anual das condições de

acondicionamento dos documentos e elaboração de informação superior reportando

eventuais desconformidades e propondo, se necessário, medidas de intervenção.
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Deterioração de documentos ou extravio, por deficiente acondicionamento ou utilização de

materiais com má qualidade para acomodação e/ou classificação de processos .
Fator de Risco

RESPONSAVEL6- GESTÃO DOCUMENTAL
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7- GESTÃO DOCUMENTAL RESPONSAVEL
Fator de Risco Extravio de processos

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

RÍsco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. lmplementação de bases de dados onde é registado o processo, a sua tramitação e todos
os intervenientes.

2. Digitalização integral dos processos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada
lmplementação

Não lmplementada X

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRisco Residual

Baixo

Recomendação

T

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

RochinhaIrIIIr
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1.

Chefe de

Gabinete

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Verificação da qualidade técnica-jurídica de procedimentos e atos administrativosMecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio 12)Risco

Alto (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Frobabilidade de Ocorrência

ldentificação incorreta do procedimento a adotarFator de Risco

RESPONSAVEL8- DE

I
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Fator de Risco
Planeamento inexistente ou deficiente nas ações a desenvolver e na intenção de contratar
em geral.

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. lmplementação de procedimentos que vinculem cada unidade orgânica a programar
antecipadamente as suas necessidades.

2. Designação de responsáveis setoriais para inventariação, anual, das necessidades dos
diversos servíços.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada
lmplementação

Não lmplementada x

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRisco Residual

Baixo

Recomendação

1" e2
Chefe de

Gabinete

IrIIII
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3..

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Adoção de um sistema de qualidade vinculando os serviços requisitantes à rigorosa

iustificacão da proposta
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Medio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Deficiente funda mentaçã o no recurso ao ajuste direto por critérios materiaisFator de Risco

RESPONSAVEL;ÁO DE CONTRATOS
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1 1 BLICA - DE CO RESPONSAVEL

Fator de Risco Não verificação prévia da existência de recursos internos alternativos à contratação

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de OcorrêncÍa Média (2)

lmpacto Previsto Médio

Risco Medio (4

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

i-. Fundamentação expressa da inexistência de soluções internas.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo
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L.

Dr. RuiCosta

Dr. Roberto

Rochinha

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Medio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAval das medidas de controlo

1-. Análise técnica prévia do objeto, da natureza e da prestação pretendida e a sua

adequação.

2. lntroduçâo de mecanismos de dupla revisão de processos.
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Contratação de serviços com recurso a figuras jurídicas (protocolos/acordos) em violação

do regime de contratação Pública
Fator de Risco

RESPONSAVELnO úE coNTRATos1 2
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1 LICA - DE CONTMTOS RESPONSAVEL

Fator de Risco
Colocação de exigências inusuais e /ou demasiado especificas que conduzam para
determinado bem ou prestador de serviços concreto

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

Previsto Alto (3

Risco Alto (6

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. lntrodução de mecanismos de dupla revisão de processos

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmpÍementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação
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1..

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto
Rochinha

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

Observaçõesdas medidas de controlo

1. lnscrição nos cadernos de encargos de cláusulas penalizadoras para ap licação no caso de

incum primento dos contratos.
MecanÍsmo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Baixo (1)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

lnexistência de cláusulas sancionatórias para salvaguarda do cumprimento integra ldo

contratoFator de Risco

RESPONSAVELDE
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Ìôr\ P BLICA - CONTRATOS RESPONSAVEL

Fator de Risco
Tratamento diferenciado (qualidade/valor) na contratação de bens e serviços com vista à

satisfação de necessidades de natureza semelhante.

1-. e2.
Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Médio 12)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Definição de critérios uniformes na aquisição de bens e serviços similares.

2. Obrigatoriedade de fundamentação em caso de alteração.
Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.til SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECREÌARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

1-. e 2,

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Efïcácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Aumento da rotatividade de fornecedores/prestadores de serviços;

2. Mecanismo de controlo com no mínimo dois níveis, segregando assim as funções ao nível

da avaliação e decisão.

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Aquisição de serviços ou bens ao mesmo fornecedor, para favorecimento do mesmoFator de Risco

RESPONSAVEL1 6 BLICA - DE



S. n-ril 5RErc
GABINETE DO SECRETARIO SECREïARIA RÊGIONAL DA ECONOMIÂ,

TURISMO E CULÌURA

DE RA RESPONSAVEL
Fator de Risco Fracionamento de deslresas para contornar as regras da contratação pública

1.a3.
Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Baixa 1_

lmpacto Previsto Alto 3

Risco Médio 3

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Melhor planificação da despesa pública

2. Aprovação e implementação de "Manual de Procedimentos" vinculando os serviços
requisitantes à rigorosa justificação da proposta.

3. Apresentação de proposta fundamentada para efeíto de contratação pública com
informação da continuidade e/ou antecedentes do mesmo tipo de despesa.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.til SRErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO Ê CULTURA

T.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObseAvaliação das medidas de controlo

L Maior responsabilização pelo cumprimento das normas financeiras, considerando

padrões rigorosos de desempenho e responsabilização dos trabalhadores.Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Medio (2)lmpacto Previsto

Alta (3)Probabilidade de Oconência

Realização de trabalhos com maior anteced ência possível da respetiva despesa ter sido

devida mente a utorizada.Fator de Risco

RESPONSAVEL1 CONTRA P CA- DE



S. rt n_

SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA.

ÍURISMO E CULTURA

19 CONÏRAT P cA- çAo DE CONTRATOS RESPONSAVEL

Fator de Risco
Falta de controlo ou controlo deficiente das quantidades e qualidades dos bens e se rvrços

no momento de receção

I.a2.
Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Aprovação e implementação de "Manual de Procedimentos" estabelecendo regras

internas de controlo e verificação dos bens e serviços fornecidos;
2. ldentificação, em cada um dos processos de contratação, do responsável e respetivo
substituto, em caso de ausência ou impedimento, pelo controlo e verificação dos bens e

serviços fornecidos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.t{ SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA FIEGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO Ë CULTURA

L.a2.
Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Rotatividade dos Funcionários

2. Acompanhamento e monitorização contínua da execução de tarefas e atividades.
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Conluio entre funcionários e contraentes na gestão e no acompanhamento da execução dos

contratos de fornecimento de bens e serviços.
Fator de Risco

RESPONSAVELDE CONTRATOS



S tl R.

SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO Ê CULTURA

DE CONTRATOS RESPONSAVEL
Fator de Risco Desconformidade entre os bens e servi ços contratualizados e os efetivamente entregues ou

1,. a 2.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (2)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Definição clara de procedimentos de controle/conformidade
2. MonitorizaÇão sistemática.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.rt SRErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO É CULTURA

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto
Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplenrentação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Aprovação e implementação de "Manual de Procedimentos" estabelecendo regras

internas de candidatura, atribuição, controlo e fiscalização dos benefício públicos.Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (21Probabilidade de Ocorrência

lnexistência de procedimentos gue garantam e evidenciem a atribuição

de apo ios de forma equitativa e transparenteFator de Risco

RESPONSAVELIBUI DE BEN BLICOS NANC OU



S. ril R. SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

RESPONSAVEL
Fator de Risco Conflitos de interesse

1.

Dr. RuiCosta

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Média (2

lmpacto Prevísto Médio

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforrne PPRCIC 2016

1. Existência de diversos niveis de verificação (no minimo 2), com segregação de funções ao
nível da avaliacão/a n raar â Í.ân edearca^

das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



)_ ril R. SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Aprovação e implementação de "Manual de Procedimentos" estabelecendo regras

internas de candidatura, atribuição, controlo e fiscalização dos benefício públicos.Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorência

lnexistencia de consequências para o beneficiário, caso se verifique o incumprimento ou

cumprimento defeituoso dos pressupostos que estiveram na base de atribuição do

benefício público.
Fator de Risco

RESPONSAVELATRIBUI DE



S R.rt SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA.

TURISMO E CULTURA

25 EMISSAO DE PARECERES JUR|DICOS RESPONSAVEL
Fator de Risco Falta de uniformização das posições jurídicas em questões controversas assumidas por

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (2)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Emissão e divulgação de soluções interpretativas uniformes em questões jurídicas

controversas as quais após ratificação da Chefe de Gabinete assumirão a posição oficial

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada
lmplementação

Não lmplementada X

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRisco Residual

Baixo

Recomendação

1.

Chefe de

Gabinete

IrIIII



S R.l{ SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRÉTARIA REGIONAL DA ECONOMIA.
TURISMO E CULTURA

1..

Chefe de

Gabinete

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Existência de diversos niveis de verificação (no minimo 2), com segregação de funções ao

nÍvel da avaliaçãolapreciação e decisão.
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Médio (2)Probabilidade de Ocorrência

Conflitos de interesseFator de Risco

RESPONSAVELDE INF PARECERES, PROTOCOLOS E REGULAMENTOS



S. R.til SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECREïARIA REGIONAL DA ECONOMIA.

TURISMO Ê CULTURA

7D DA LEGIS EM V]GOR RE PARA A S RESPONSAVEL

Fator de Risco
Atraso ou deficiente divulgação da base informa trva relatrva a publ icitaçã o/atualização de
legislação

1.

Chefe de

Gabinete

Probabilidade de Ocorrência Médio (2)

lmpacto Previsto Baixo 1)

Risco Médio (2)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Divulgação semanal da legislação publìcitada no DR e JORAM nas áreas de atuação da

SRETC.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



) R.t{ SRErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRÉTARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO É CULTURA

RecomendaÇão

Baixo

Médio

Alto

Risco Residual

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eficácia

XNão lmplementada

lmplementada
lmplementação

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Elaboração de uma norma interna que defina as situações em que pode ser alterarda a

regra geral de apreciação dos processos por ordem de entrada.

Risco Médio (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Probabilidade de OcorrêncÍa Baixa (1)

Fator de Risco

t.
Chefe de

Gabinete

Apreciação prioritária de uns processos em detrimento de outros

RESPONSAVEL28 EMISSÃO DE PARECERES TECNICOS E JURIDICOS

IIIIII



5. Dril SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA RÊGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

29 GESTAO DE BENS IMOVEIS E MOVEIS RESPONSAVEL

Fator de Risco lnexistência de Portária de Manutenção de Edificios e Equipamentos

1..

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Alta (3)

lmpacto Previsto Baìxo (1)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Elaboração de um cronograma anualcom a calendarização do processo de inventariação
das necessidades de manutenção e desiganção do respetivo responsável pela execução e

ou reporte superior ou junto do PAGESP

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada

Não lmplementada X

Efícácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto X

Medio

Baixo

Recomendação



S. R.l{ SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ÊCONOMIA,
TURISMO E CTJLTURÂ

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEfícaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Existência de cadastro e inventário atualìzado.Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Medio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Media (2)Probabilidade de Ocorrência

Probabilidade de apropriação de bens afetos à SRETC por parte de terceirosFator de Risco

RESPONSAVEL30 DE BENS MOVEIS AFECTOS A SRETC



S. R.ril SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

31 GESTAO DE BENS MOVEIS AFECTOS A SRETC RESPONSAVEL
Fator de Risco Utilização indevida dos bens afetos à SRETC

1.

Dr. Rui Costa

Dr. Roberto

Rochinha

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Agendamento de ações inspetivas para verificaçâo e controlo da utilização dos bens
afetos à SRETC.

Avalíação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada

Não lmplementada X

Eficâcia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto X

Médio

Baixo

Recomendação



5 R.r{ SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SÊCRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

1..

Dr. Rui Costa

Dr. Helena Rego

Devido à sua natureza e importância este fator de risco deve-se manter, com os

mecanismos de controle implementados.Recomendação

As medidas de controlo e mitigação são eficazes porque

evitam comportamentos de risco.
XBaixo

Risco Residual Medio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1.. Existência de diversos níveis de verificação (no minimo 2), com segregação de funções ao

nível da avaliação/apreciação e decisão;

2. Rotatividade dos funcionários na apreciação dos processos de controlo da assiduidade;

3. Acompanhamento e monitorização contínua da execução das tarefas e atividades;

4. Uniformização e consolidação da informação.

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Média (3)Risco

Alta (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Favorecimento ou desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que se

encontram cumpridos ou incumpridos os requisitos relativamente ao processo de

justificação de fa ltas.

Fator de Risco

RESPONSAVEL32 CONTROLO DE ASSIDUIDADE



S. t{_til 5RErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

33ATRlBUlÇÃo DE BENEFíclos E coMpENsnÇoes EM MATERTA DE RnorrçÃo soctAl RESPONSAVEL

Fator de Risco
Manipulação da informação de modo a facilitar o pagamento indevido de benefícios e
compensações na apreciação de processos em matéria de proteção social.

1.. e 2.

Dr. Rui Costa

Dr. Helena Rego

Dr. João Francisco

Fernandes

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alta 3)

Risco Média (3)

Mecanismo de Controlo e Mítigação
conforme PPRCIC 2016

1. Existê ncia de diversos níveis de verificação (no minimo 2), com segregação de funções ao
nível da avaliação/apreciação e decisão;
2. Acompanhamento e monitorização contínua da execução das tarefas e atividades;
3. UniformizaÇão e consolidaçãq da informação.

Avaliação das med idas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação
lntrodução de um novo mecanismo de controlo

4. MonitorizoÇão nos aplicoções informáticas existentes.



S. R.lil SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIÀ RE6IONAL DA ÊCONOMIA,
TURISMO Ë CULTURA

t. a2.
Dr. RuiCosta

Dr. Helena Rego

lntrodução de um novo mecanismo de controlo:

4. Cruzomento de informação com outros entidodes envolvidas.Recomendação

XBaìxo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Existência de diversos níveis de verificação (no minimo 2), com segregação de funções ao

nível da avaliação/apreciação e decisão;

2. Acompanhamento e monitorização contínua da execução das tarefas e atividades;

3. Uniformização e consolidação da informação.

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Média (3)Risco

Alta (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Favorecimento ou desfavorecimento de terceiros ao considerar indevidamente, que se

encontram verificados ou não verificados os requisitos para a qualifìcação do acidente.Fator de Risco

RESPONSAVELDE DE



5 ti R SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ËCONOMIA,

TURISMO Ê CULTURA

35 FO PROFISSIONAL RESPONSAVEL
Fator de Risco Deficiente acompanhamento das necessidades de formação dos trabalhadores.

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Média (4)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Elaboração de inquérito anual de autoavaliação das necessidades formativas do
tra ba I hado r.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada
lmplementação

Não lmplementada X

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRisco Residual

Baixo

Recomendação

L.

Dr. Rui Costa

Dr. Helena RegorIIIII



S. til R. SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SÊCRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA
TURISMO É CULTURA

1..

Dr. RuiCosta

Dr. Helena Rego

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto
Muito Eficaz

Ëficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Levantamento anual das necessidades de formação dos trabalhadores e apresentação de

orooosta de formacão iunto dos serviÇos competentes
Mecanismo de Controlo e Mitigação

conforme PPRCIC 2016

Média (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Atraso/falta de formação específica para exercício de funçõesFator de Risco

RESPONSAVEL36



S. K-B SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

PESSOAIS RESPONSAVEL
Fator de Risco Violação do sigilo e proteção de dados individuais.

1..

Dr. RuiCosta

Dr. Helena Rego

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alta (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

L. Arquivo dos processos individuais em armários fechados com acesso restrito

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Êficâcia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação
lntrodução de novo mecanismo de controlo:

2- Mudança de fechaduras das portas de acesso ao arquivo



S R.lil SRErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

L. e2.
Dr. Rui Costa

Dr. Helena Rego

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Acompanhamento e monitorização contínua da execução de tarefas ou atividades;

2. Rotatividade na execução das tarefas.
Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alta (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Mãnipulação, não atualização ou atualização dolosa dos dados referente aos trabalahdores

com vista a ohter beneficios oróorios ou oara terceiros.Fator de Risco

RESPONSAVELDE PESSOAIS E I



S R.ril SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULÍURA

D PENHO RESPONSAVEL
Fator de Risco Avaliação de desempenho irregular para favorecer ou prejudicar trabalhadores

L
Chefe de

Gabinete

Dr. RuiCosta

Dr.a Maria da Paz

Clode

Dr. Roberto

Rochinha

Dr.a Helena Rego

Dr.s João

Francisco

Fernandes

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alta (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Divulgação, antecipada, por correio eletrónico e na página da lntranet, da data de eleição

de representantes dos trabalhadores para a comissão paritária e das competências desta

comissão.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Efícácia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

RecomendaÇão



5. n-rt SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECREÌARIA REGIONAL DÂ ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

1.

Dr. Ruí Costa

Dr.e Helena Rego

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObsewaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. ldentificação clara e objetiva de critérios de recrutamento dos candidatos que permita

que a fundamentação das decisões de contratar sejam facilmente percetíveis e sindicáveis.
Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Medio (2)lmpacto Previsto

Média (21Probabilidade de Ocorrência

Utilização de critérios de recrutamento com uma excessiva margem de discricionariedade
ou que, reportando-se ao uso de conceitos indeterminados, não permitam que o

recrutamento do pessoal seja levado a cabo dentro de princípios de equidade.

Fator de Risco

RESPONSAVEL40 RECRUTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS



S Rtil SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGION-AL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

41 PROCESSAMENTO DE DESPESAS RESPONSAVEL
Fator de Risco Processamento de despesas sem suporte documental adequado

1.

Dr. Rui Costa

Dr.e Maria da Paz

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio {3)

Mecanísmo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. contolo, prévio ao processamento, dos requisitos dos documentos de despesas
a presentadas.

Avaliação das medidas de controlo ObservaÇões

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.ril SRErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

T.

Dr. Rui Costa

Dr. João Francisco

Ferna ndes

Dr.e Maria da Paz

Clode

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Existência de diversos níveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao

nível da confirmação e pagamento.Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Processamento das despesas em duplicadoFator de Risco

RESPONSAVEL42 PROCESSAMENTO DE DESPESAS



e R.$ SRErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO Ê CULTURA

43 PROCESSAMENTO DE DES RESPONSAVEL

Fator de Risco
Pagamento de bens ou serviços não fornecidos ou não prestados ou por valor superior ao

efetivamente fornecido ou prestado.

1.

Dr. Rui Costa

Dr. João Francisco

Fe rna ndes

Dr.a Maria da Paz

Clode

Probabilidade de Ocorrência Médio (2)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

L. Designação em cada processo de aquisição de um responsável pela verificação e controlo
da efetivação da prestação do serviço ou fornecimento do bem.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

RecomendaÇão



S. ril R. SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

5ÉCRETARIA REGION.AL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

t.
Dr. Rui Costa

Dr. João Francisco

Fernandes

Dr.q Maria da Paz

Clode

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMedio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

Observaçõesaolapreciaç

1,. Existência de diversos níveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao

nível da avaliação/apreciação e decisão
Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Médio (1)Probabilidade de Ocorrência

Pagamento indevido de encargos da responsabildade de terceirosFator de Risco

RESPONSAVEL44 PROCESSAMENTO DE DESPESAS



S. R.rf, SRETC
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARiA REGIONAL DA. ECONOMIA.

TURISMO E CULTUÍIA

Fator de Risco

RESPONSAVEL

Processamento indevido de vencimentos, abonos ou subsidios

1.

Dr. Rui Costa

Dr. João Francisco

Ferna ndes

Dr.3 Maria daPaz
Clode

Probabilidade de Ocorrência Médio (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

1. Assegurar a segregação de funções no processamento de vencimentos e abonos ao
trabalhador garantindo a intervenção no processamento e entrega de dois ou mais
intervenientes.

aolapreciaç Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação



S R.l{ SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA.
TURISMO Ê CULTURA

1,.e2

Dr.c Maria da Paz

Clode

RecomendaÇão

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

xMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Monitorização rigorosa dos processos.

2. Existência de diversos níveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao

nível da avaliação/apreciação e decisão.

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lrnpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Reporte incompleto da informação contabilistica e financeira obrigatóriaFator de Risco

RESPONSAVEL46 LEI E PAGAMENTOS EM ATRASO



S. oril SRErc
GABINETE DO SECRETAR]O SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

47 CONTROLE DA LEI DOS E EM RESPONSAVEL

Fator de Risco Falta de atribuição de compromisso antes da realização da despesa

L.e2

Dr.e Maria da Paz

Clode

Probabilidade de Oconência Média (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (3)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

l-. Monitorização rigorosa dos processos.

2. Existência de diversos níveis de verificação (no mínimo 2), com segregação de funções ao
nível da avaliação/apreciação e decisão.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação



S. R.til 5RErc
GABINETE DO SECRETARIO

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA.
TURISMO E CULTURA

1.e2.
Dr. Eduardo Jesus

Dr.-'Raquel

França

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Definição de critérios de classificação de documentos

2. Definição do procedimento a adotar.
Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Médio (2\Frobabilidade de Ocorência

Classificação indevida de processos ou documentos como confidenciais tendo em vista a

sua análise à margem dos procedimentos habituais com o intuito de obter beneficios

próprios ou para terceiros.
Fator de Risco

RESPONSAVELDE OU CONFIDENCIAIS



S.tl R. 5RErc
GABINETE DO SECRETARIO SECRETARIA REGIONAL DÂ, ECONOMIÁ,

TURISMO E CULTURA

49 DECISÕES RESPONSAVEL

Fator de Risco Alteração de despachos tendo em vista obter beneficios próprios ou para terceiros.

1..

Dr. Eduardo Jesus

Dr.a Raquel

Fra nça

Dr. Rui Costa

Dr.e Maria da Paz

Clode

Dr. Roberto

Rochinha

Dr.e Helena Rego

Dr. João Francisco

Ferna ndes

Probabilidade de Ocorrência Médio (2)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

L. Fundamentação dos despachos proferidos

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. n.til SRETC
GABINETE DO SECRETARIO

SECRÉTARIA REGIONAL DA ÉCONOMI,A.,
TURISMO E CULTURA

L.e2.
Dr. Eduardo Jesus

Dr.a Raquel

França

Dr" Rui Costa

Dr.q Maria da Paz

Clode

Dr. Roberto

Rochinha

Dr.e Helena Rego

Dr. João Francisco

Ferna ndes

RecomendaÇão

xBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Análise, prévia, dos documentos e processos;

2. Redação clara e objetiva do serviço solicitado
Mecanismo de Controlo e Mitigação
conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

lnintegibilidade dos despachosFator de Risco

RESPONSAVEL50 ORDENS DE

ì



l{ H. SRErc
DIRE REGIONAL DE TURISMO 9ÊCRETARIA REGIONA: DA ÊCCNOE,A

TURISHO É CJLTURÂ

INsPEçÃo E FlscALlzAçÃo ons AcrtvtDADes runíslcAs E coNTRoLo e rrscru-znçÃo DE MoDALTDADES AFTNS DE
JOGOS DE FORÏUNAOU AZAR nespotrrsAvel

Fator de Risco
Operações ligadas a modalidades afins de jogos de fortuna ou azar que impliquem obtenção de valores
económicos para os participantes. Auditoria e Fiscalização das operações turisticas.

Probabilidade de Oconência Média (2)

Ímpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (a)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Em fase de transferencia para a ARAE

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada Dr. Gil Camacho

lmplementação Atribuição e avaliação transferida para a ARAE"

Não lmplementada x

Nada eficaz

Eficácia Eficaz

Muito Eficaz

Alto

Risco Residual Médio

Recomendação

Baixo



' l"l'
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SRErc
;EaRE-ÍARiA REGTONAL DA gCÕNOH,A

YURì5MO E 
'Ui-URÂ

Recomendação

XBaixo

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

XEficazEficácia

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Deverá ser equacionada a hipótese de revisão, por amostragem, de alguns destes processos por outra equipa de

nico

Risco Baixo (1)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

Fator de Risco
Apreciação dos pedidos de aprovação dos títulos constitutivos dos empreendimentos turísticos (condição para

ser possível a venda de frações dos empreendimentos nos casos em que a lei admite essa venda).

Dr" Gil Camacho

'ouALtFtcAçÃoìDAOFERTA- EMTSSÃO DE PARECERES NOÂMBffO DOS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO:DE

EMPREENDIMENTOS E ATIVIDADES TURÍSTICAS
RESPONSAVEL

Ì

I



' l"l- SRETC
DIRE REGIONAL DE TURISMO SECRETARIa REGioNAi- DA ËCONOMtA

ÍURISIíO E CULÍURA

ottn'lrrcnçÃo DA'OFERrA - enalssÂo DE pAREcERES No Ânaaro Dos pRocESSos DE ucENctAMENTo DE
EMPREENDIMENToS E ATIVIDADES TURÍsIcns

Fator de Risco Atribuição (aprovação) da classificação aos empreendimentos turísticos sob a alçada da DRT

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (1)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 20í6

Deverá ser equacionada a hipótese de revisão, por amostragem, de alguns destes processos por outra equipa de
tco.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada X

lmplementação Participação de várias entidades nas auditorias. Dr" Gil Camacho

Não lmplementada

Nada eficaz

Eficácia Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Risco Residual Médio

Baixo x

Recomendação



' l"l'
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SRETC
;ECR;'tARla REGIONÂr )A :C9N()Mia

ruRlsMo Ê aui-lupÂ

Recomendação

XBaixo

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

EficazEficácia

Nada eficaz

X

Não lmplementada
lmplementação

lmplementada

A emissão do parecer está condicionado a critérios legais estritos

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Deverá ser equacionada a hipótese de revisão, por amostragem, de alguns destes processos por outra equipa de

técnicos.

Risco

lmpacto Previsto

Probabilidade de Ocorrência

Fator de Risco
Emissão de pareceres sobre pedidos de informação prévia e projetos de arquitetura dos empreendimentos

turísticos sob a alçada da DRT que pode ter reflexos em interesses de investimentos de entidades privadas"

Média (2)

Baixo (1)

Baixo (2)

Dr. Gil Camacho

eUALtFtcAÇÃo DA oFERTA - EMTSSÃO DE eAREcERES No AMelTo DoS PROCESSOS DE LICENGIAMENTO DE

EMPREENDIMENTOS E ATIVIDADES TURíSÏCAS
SAVEL

Ì



. l"l'
DIRE REGIONAL DE TURlSMO

SRETC
:ECRETARIÂ PÊGIOI!AL DA ECONOMìA

ÌURISMO É CUL,ÍÚRÂ

QUAt-lFEAçÃo on OFERTA - eulssÃo DE pAREcEnes ruoÂrrnBro Dos pRocEssos DE t-tcENctAMENTo EE
EMPREENDIMËNToS E ATIVIDADES TURÍsTIcns

Fator de Risco

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

rocesso de emissão de pareceres assente em 3 fases em que intervêm diferentes pessoas. 1-paÍecer tecnico;- 2o decisão intermedia ao
Regional; 3.e Secretário Regional a decidir a final

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada x

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz xEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRisco Residual

Baixo x

Recomendação

Emissão de pareceres sobre instrumentos de Gestão Territorial (|GT'S), que podem ter reflexos em interesses de
investimentos de entidades privadas.

Dr. Gil Camacho



' l"l. 5RErc
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SECRETAEìÂ REGIONAL ]A ÉCCNOHIA
-URISMO Ê CUlTURA

Recomendação

Baixo

MédioRisco Residual

XAlto

Muito Eficaz

XEficazEficácia

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

A decisão tomada deve respeitar os princípios constitucionais de salvaguarda do interesse público, igualdade,

proporcionalidade e livre concorrência. Parte substancial das decisões executam regulamentação específica,

nacional e comunitária.
fundamentação é suficiente, nomeadamente indicando as normas que lhe competências e/ou atribuições

efício deve ser bem fundamentada1. A decisão de atribuição do ben

para a concessão.

Risco

lmpacto Previsto Médio (2)

Probabilidade de Ocorrência

Fator de Risco Constituição e sistematização de um processo para cada pedido de concessão de benefícios públicos.

Baixa (1)

Médio (2)

L. a2.
Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.e Dorita

Mendonça

RESPONSÁVEL



' l-r' SRETC
DIRE REGIONAL DE TURISMO SECRETARIA REGIONAI 3A ÊCONOMIA

ÌURISMO Ê CULTURÂ

coNTRATAçÃo púelrcn ronnançÃo DE coNTRATos RESpOtrtSÁVel

Fator de Risco Falhas no sistema de controlo interno.

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. lmplementação de mecanismos internos de controlo que permitam detetar situações indiciadoras de conluio
entre concorrentes e de eventual favorecimento pelos funcionários.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada x

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz xEficácÍa

Muito Eficaz

Alto

Médio xRisco Residual

Baixo

Recomendação

1.

Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.3 Dorita

Mendonça



' l"l' SRETC
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SECJìEÍAPÌA REGIONA! trA ÊCONOMIÂ
:URISMO E ':ULTURA

Recomendação Documentar de forma mais evidente o acompanhamento

Baixo X

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

xEficazEficácia

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Necessldade de proceder a um acompanhamento e avaliação do desempenho do fornecedor/prestador de

serviços/em preiteiro.

Risco Alto (6)

lmpacto Previsto

Probabilidade de Ocorrência

Fator de Risco
Repeilção de processos. Reincidência nos fornecedores utilìzados sem consulta a terceiros - dado que os eventos são pela sua

natureza repetidos nos anos posteriores, tendência de repetlr Os fornecedores;

Média (2)

Alto (3)

1.

Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.e Dorita

Mendonça

coNTRATAçÃO /FORMAçÃO DE CONTRATOSPÚtsLICA



' l"t' SRETC
DIRE O REGIONAL DE TURISMO

SECRETARIA REGIONAL DA aCONOillÀ
ÌUR'SMO Ê CULÍURA

,coNTRATAçÃo eúelrcA /FoRMAçÃo oe coNTRATos ResporusÁvEr-

Fator de Risco
Observância dos princípios legais na elaboração de projetos e cadernos de encargos e de uma adequada
definição dos requisitos técnicos e de definição formal das responsabilidades de cada um dos interventores no
processo de aquisição de bens e de serviços e nas empreitadas, nas suas diversas fases.

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e
Mítigaçâo conforme PPRCIC 2016

1. Definir e caracterizar por escrito essas responsabilidades, em documento estruturado a divulgar por todas as

unidades orgânicas, corporizado num manual de procedimentos internos.
Parte substancial das decisões executam regulamentação específica, nacional e comunitária.

fundamentação é suficiente, nomeadamente indicando as normas que sustentam 1.

Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.e Dorita
Mendonça

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada x

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficácia Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Risco Residual Médio x

Recomendação

Baixo



'l"l- SRErc
DIRE REGIONAL DE TURISMO

;ÊCRF.''ÂRla ÈÊGIONÂr DP ÉCONOMIa
'URISMO € CULTURA

Recomendação
Elaboração de procedimentos com prazos em cada Direção de Serviço adequados às atividades inerentes às mesmas.

Baixo

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

xEficazEficácia

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. lmplementação de procedimentos que vinculem cada unidade orgânica a programar antecipadamente as suas

necessidades.

2. Designação de responsáveis setoriais para inventariação, anual, das necessidades dos diversos serviços.

Risco

lmpacto Previsto Médio (2)

Probabilidade de Ocorrência

Fator de Risco Planeamento inexistente ou deficiente nas ações a desenvolver e na intenção de contratar em geral.

Média (2)

Médio (4)

t.a2.
Dr.! Raquel Brazão

de Castro

Dr.a Dorita

Mendonça

CoNTRATAÇÃO PÚ BLICA /FORMAçÃO DË CONTMTOS.



.l.r- SRETC
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SÉCRÊTARIA REGIONAL ÒA :CONOgIÀ
ÌURìsMO E CTJLTURA

crsrÃo DocUMENTAT- REspowsAvEr-

Fator de Risco
Deterioração de documentos ou extravio, por deficiente acondicionamento ou utilização de materiais com má
qualidade para acomodação e/ou classificação de processos .

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

1. Designação de um responsável a an co ições de acondicionamento dos documentos e

Mecanismo de Controlo e elaboração de informação superior reportando eventuais desconformidades e propondo, se necessário, medidas
Mitigação conforme PPRCIC 2016 de intervenção

Avaliação das medidas de controlo Observações L.

Dr.a Raquel Brazáo

de Castro

Dr.e Dorita

Mendonça

lmplementada X

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficácia Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Risco Residual Médio

Baixo x

Recomendaçáo



' l*r'
DIRE O REGIONAL DE TURISMO

SRETC
SECRËTARIA REGIONAL OA ECONOMIÂ

'URISM() 
E CULÌURA

Recomendaçâo Manter atuação

Baixo

Médio

XAlto

Risco Residual

Muito Eficaz

Eficaz X

Nada eficaz

Eficácia

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e
Mítigaçâo conforme PPRCIC 2016

1. Promoção de ações de sensibilização para envolvimento dos trabalhadores na identificação dos assuntos que

carecem de especial tratamento em matéria de segredo profissional.

Risco

lmpacto Previsto

Probabilidade de Ocorrência

Fator de Risco Falta de reserva relativamente à informação contida no processo'

Baixa (1)

Alto {3)

Médio (3)

t.
Dr.a Raquel Brazão

de Castro

Dr.3 Dorita

Mendonça

GESTÃO DOCUMENTAL



' l"l'
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SRETC
SECQETARiÀ REG}ONA. DA ECONOMIA

TURISHO Ë CULTURA

EesrÃo DocUMENÏAL ReSPotrtSAvel

Fator de Risco Atraso na análise e encaminhamento interno dos processos constantes do sistema de gestão documental.

Probabilidade de Ocorrência Alta (3)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Organização do trabalho;
2. Segregação de funções;

3. Monitorização sistematica

Avaliação das medidas de controlo Observações 1.a3.
Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.c Dorita

Mendonça

lmplementada X

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficácia Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Risco Residual Médio

Baixo x

Recomendação



'l"I- SRETC
DIRE REGIONAL DE TURISMO

SÊCRF'ARIA REG'ONAL DÁ ÉCONOMIA.
TURISMO E CULIURÂ

Fator de Risco Atraso no tratamento, distribuição e expedição da correspondência.

Probabilidade de Oconência Alta (3)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Organização do trabalho;

Segregação de funções;

Monitorização sistematica

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada x 1.a3.
Dr.e Raquel Brazão

de Castro

Dr.e Dorita

Mendonça

lmplementação
Não lmplementada

Nada eficaz

Eficácia Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Risco Resídual Médio

Baixo x

Recomendação

;GESTÃO IDOCUMENTAL



S. R.B 5RErc
D|REÇAO REGTONAL DA CULTURA

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CUL']-URA

RESPONSAVEL
Fator de Risco Conflito de interesse

I e2
Diretor Regional

na qualidade de

lnspetor Regional

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Garantia de que os intervenientes
fina l.

no processo não têm ínteresse direto ou indireto no resultado

2. Observância das disposições legais e regulamentares que previnem o conflito de interesses no
âmbito dos rocedimentos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.til SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

La2
Diretor Regional

na qualidade de

lnspetor Regional

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObseAvaliação das medidas de controlo

1. Estipular critérios de rigor, transparência e objetividade;

Exigir fundamentação legal e factual suficiente
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (1)Risco

Baixo (1)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Falta de isençãoFator de Risco

RESFONSAVEL



S, R.F'
SRETC

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA
SECRÊÌARIA REGIONAL DA €CONOMIA.

ÍURISÌ'1O E CULIURA

20 INSTR DE PROCESSOS DE CONTMORD
Fator de Risco N ao cumpri m ento das no rm as lega ts cavets

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

RESPONSAVEL

La4
Diretor Regional

na qualidade de

lnspetor Regional

lmpacto Previsto Medio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Apoio jurídico adequado;

2. Disponibilização dos diplomas legaís atualizados, doutrina e jurisprudência;
3. Facultar recursos humanos qualificados;
4. Acompanhamento permanente dos meios de publicitação e difusão legislativa, doutrinal e
jurisprudencia l.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Efícaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



c R.t{ SRErc
SECRÉTARIA REGIONAL DA ECONOÌ'1I4,

TURISMO E CULÌURA

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

Ie2
Diretor Regional

Diretores de

Serviço

Diretores de

Museu

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

Obse sAvaliação das medidas de controlo

l-. Garantia de que os intervenientes no processo não têm interesse direto ou indireto no resultado

na

2. Observância das disposições legais e regulamentares que previnem o conflito de interesses no

âmbito dos procedimentos administrativos.

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

19 CO PU BLI RAS, BE ES

Fator de Risco Conflitos de lnteresses

RESPONSAVEL



S. w R.

SRETC
D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

SECREÌARIA REGIONAL DA ECONOMIA.
TURISMO E CULTURA

18 CONTRA PUBLICA E
Fator de Risco Falta de controlo da exec o do contrato

RESPONSAVEL

1e2
Diretor Regional

Díretores de

Serviço

Diretores de

Museu

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

RÍsco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1-. Estipular mecanismos de acompanhamento;
2. Relatórios de execução periódicos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



W5. D

SRETC
SECRETARIA REG!ONAL DA ECONOMIA,

ÌURìsMO E CULTURA

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

Ie2
Diretor Regional

Diretores de

Serviço

Diretores de

Museu

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

l.ldentificar gestores de processos
por cada processo de despesa indicar pessoa ou pessoas que nele intervêm e respetivas funções.

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2\lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

lndefinição das responsabilidades de cada um dos intervenientes no Processo

RESPONSAVEL



s. til D

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ÉCONOMIA.

IURISMO E CULTURA

1 6 OBRAS, BENS E ) RESPONSAVEL
Fator de Risco Falta de planeamento / lnexistência de sistema de avaliação das necessidades

1, a4
Diretor Regional

Diretores de

Serviço

Diretores de

Museu

Probabilidade de Ocorrência Media (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Plano de atividades;

2. Previsão de despesas a realizar;

3. Elaborar planos de atividades suficientemente pormenorizados e calendarizados;
4.Previsão de despesas de curto e médio prazo.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual

Alto

Médio X

Baixo

Recomendação



5. w rÍ-

D|REÇAO REGTONAL DA CULTURA

SRETC
SECRETA.RIA REGIONAL DA ECONOMIA.

TURISMO E CULTURÁ.

ta6
Dirigentes

máximos dos

serviços que

cobram receitas

e

Trbalhadores

incumbidos de

cobrar receita e

de a tratar
administrativa me

nte.

RecomendaÇão

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Kegrsto oe tooos os montantes arrecaoaoos;

2. Verificações;

3. Elaboração, aprovação e implementação de Manual de Procedimentos;

4. Monitorização periódica do cumprimento das regras estabelecidas;

5.Verificações pla neadas an ualmente;

6.Verificação aleatória do controlo diário de movimento de caixa.

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (21lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Uso indevido de valores de receita arrecadadaFator de Risco

RESPONSAVEL15 RECEITA



S. R.ril SRETC
DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

SECRETARIA REGIONAL DA ÉCONOi4IA,
TURISMO E CULTURA

14 RECEITA RESPONSAVEL
Fator de Risco Uso indevido de valores de receita arrecadada

Ia6
Diretor ABM

Responsáveís

Sectoria is

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Medio (2)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Registo de todos os montantes arrecadados na prática de atos;
2. Verificações, planeadas e aleatórias;

3. Elaboração, aprovação e implementação de Manualde Procedimentos;
4. Monitorização periódica do cumprimento das regras estabelecidas;
5. Verificações planeadas anualmente;
6. Verificação aleatória do controlo diário de movimento de caixa e/ ou registo no livro de
emolumentos (no caso de certidões)

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Êficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Medio X

Baixo

RecomendaQão



S. R.lil SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIÀ,

TURISMO E CULTURA

D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

ta7
Diretor ABM

Responsáveis

Sectoria is

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Efícaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Controlo de acesso aos depósitos;

2. lnventário dos documentos em depósito;

3. Controlo de documentos requisitados.

4. Acesso reservado aos depósitos, através de níveis diferenciados de permissão;

5. Atualização permanente do inventário dos documentos em depósito;

6. Verificações planeadas e aleatórias dos registos dos documentos requisitados;

7. lmplementação de sistemas de segurança e de videovigilância.

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Furto, Desvio e Adulteração de documentosFator de Risco

RESPONSAVEL13 FURTO, DESVI E DE UMENTOS



s. R.w 5RErc
D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

SECREÌARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

12 CERÏIFI E AVERBAMENTOS RESPONSAVEL
Fator de Risco Fa lsificação de certidões, transcrições e averbamentos

1a5
Diretor ABM

Responsáveis

Sectoria is

Probabilidade de Ocor.rência Baixa

lmpacto Previsto Alto (3

Risco Médio 4

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2010

1. Definição, identifícação e designação de responsáveis pela prática de atos;
2. Conferição e validação pelo Diretor do ABM;
3. Registo dos atos praticados e de quem e quando os praticou;
4. Elaboração, aprovação e implementação de Manual de procedimentos;

5. Monitorização periódica do cumprimento das regras estabelecidas.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. n.lil 5RErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

D|REÇÃO REGIONAL DA CULTURA

1-a7

Diretor de

Serviços e

Diretores de

Musesus

Recomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1". lnventariação das obras;

Controlo permanente das salas de exposição;

sistemas, equipamentos e serviços de segurança'

Atualização permanente de bases de dados de inventário de bens culturais;

5. N.s suficiente de vigilantes nas salas de exposição;

6. lmplementação de sistemas e tecnologias de segurança nos edifícios (museus);

7. Monitorização e verificações periódicas

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Roubo e furto de obras de arte dos museusFator de Risco

RESPONSAVEL1 1 OBRAS DE ARTE



5. w R.

D|REçÃO REGTONAL DA CULTURA

SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOI.{IÂ.

TURISMO E CULTURA

Fator de Risco
RESPONSÁVEI

Conflito de interesses

'J- e2
Diretor Regional

Diretor de

Servíços

0

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Garantia de que os intervenientes no processo não têm interesse direto ou indireto no resultado
final;

2. Observância das disposições legais e regulamentares que prevínem o conflito de interesses no
âmbito dos procedimentos adminístrativos.

^r,âliâ^Ã^ 
/.1^- É^^1;l^^ l^ ^^^r-^l^ny€lilcryclu uqD rIrçLltrllclo \.tç ur.,lil.tutu Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



s. w SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ÉCONOI',IA,

TURISMO Ê CULÌURÀ

D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

Le2
Diretor Regional

Diretor de

Serviços

RecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia, XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Escrutínio da existência e da qualidade dos factos sustentadores do parecer;

2. Existência de mais de um grau de apreciação do mérito dos pareceres.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Falta de fundamentaçãoFator de Risco

RESPONSAVELI P VINCULATIVO



S. lil R.

D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

SRETC
SECRETARIA RÊGIONAL DA €CONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

8 PARECER P FAVORAVEL VINCULATIVO RESPONSAVEL
Fator de Risco Discricionariedade na apreciação dos projetos

1, e2
Diretor Regional

Diretor de

Serviços

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Observância de critérios de análise claros e objetivos;
2. Existência de mais de um grau de apreciação do mérito dos pareceres

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



wS R.

D|REçÃO REGTONAL DA CULTURA

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1e2
Diretor Regional

Menbros da

Comissão de

Análise e

Acompanhamento

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

l-. Garantia de que os intervenientes no processo de seleção não têm interesse direto ou indireto no

resultado final.

2. Observância das dispossições legais e regulamentares que previnem o conflito de interesses no

âmbito dos procedimentos administrativos

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (1)Risco

Baixo (1)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Conflito de interessesFator de Risco

RESPONSAVEL7 APOIOS FINANCEIROS A FUNDO PERDIDO



S. R.w SRErc
DrREÇÃO REGTONAL DA CULTURA

SÊCRETÀRIA REGIONAL DA ECONOMIA,
ÌURÍSMO E CULÌURA

Fator de Risco

RESPONSAVEL

lnexistência ou fraco controlo da execução dos projetos apoiados

1,e7
Diretor Regional

Menbros da

Comissão de

Análise e

Acompanhamento

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (4)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

2. Exigências de Relatórios de Execução dos projetos devidamente documentados.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



5 R,ril SRETC
SÉCRETARJA REGIONAL DA ECONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

Ia4
Diretor Regional

Menbros da

Comissão de

Análise e

Acompanhamento

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

Observa esAvaliação das medidas de controlo

1. Confronto entre o projeto, os critérios da sua apreciação e as finalidades que se pretendem atingir

o aporo

Cumprimento do quadro legal e regulamentar aplicável;

3. Exigência de atas das reuniões da Comissão de Análise e Acompanhamento;

Existência de mais de um grau de apreciação das propostas de decisão

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Baixo (1)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

5 APO]OS FINANCE IROS A NDO PERDIDO

Fator de Risco Falta de fundamenta nas decisões

RESPONSAVEL



S. R.FI
SRETC

D|REçÃO REGTONAL DA CULTURA
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

4 APOIOS FINANCEI A FUNDO RESPONSAVEL
Fator de Risco Discricionariedade na apreciação e qualificação dos projetos candidatados

La4
Diretor Regional

Menbros da

Comissão de

Análise e

Acompanhamento

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Medio (2)

Risco Medio (4)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

L. Fixação de critérios de seleção claros e objetivos;
2. Cumprimento do quadro legal e regulamentar aplicável;
3. Exigência de atas das reuniões da comissão de Análise e Acompanhamento;
4.Existência de mais de um grau de apreciação das propostas de decisão.

Avaliação das medidas de controlo Obse

lmplementação
lmplementada X

Nâo lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. R.B 5RErc
SECREÌARIA RÊGIONAL DA ECONOMIA,

TURìSMO Ê CULTURA

D|REÇÃO REGIONAL DA CULTURA

1,

Diretor Regional

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Acompanhamento regular e periódico da execução das decisões, instruções e orientações e aferir

do grau e tempestividade do seu cumprimento.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Falta de controlo da execuçã o das decisões, intruções e demais orientações de serviçoFator de Risco

RESPONSAVEL3 EIM



c t{ R.

SRETC
D|REÇÃO REGTONAL DA CULTURA

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

2 RESPONSAVEL
Fator de Risco Dificuldade de implementação de regras, orientações e procedimentos

1e2
Diretor Regional

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Elaborar, aprovar e divulgar manuais de procedimentos e monitorizar a sua implementação;
2. Estabelecer responsáveis pelo cumprimento das decisões, instruções e medidas.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

RecomendaÇão



5. R.ril 5RErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA

1.

Diretor Regional

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Estabelecimento de formas e meios de comunicação interna expeditos, eficientes e eficazes, e que

operem nos dois sentidos (de dentro para fora e de fora para dentro)
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (a)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Deficiente comunicação internaFator de Risco

RESPONSAVEL1 EIM DE



t{5 R.

DrREçÃO REG|ONAL DA ECONOMIA E
ÏRANSPORTES

SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1-G DOCUMENTAL RESPONSAVEL
Fator de Risco Atraso no tratamento, distribuição e expedição da correspondência

7e2
Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Contr:olo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1- Registo da documentação em aplicação centralizada, onde consta a respetiva distribuição
2- Verificação dos relatórios de ocorrências.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz x

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

RecomendaÇão Manter a medida



S. t{ 5RErc
DrREÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRETARIA REGIONAL DA ÉCONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1

Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Manter a medidaRecomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

NA= não aplicável

Muito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Até ao momento não foi possível, por falta de recursos humanos

para o efeitoXNão lmplementada
lmplementação

lmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Promoção de ações de sensibilização dos trabalhadores para tratamento dos assuntos de

forma reservada.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (21Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Falta de reserva relativamente à informação contida no processoFator de Risco

RESPONSAVEL2. GESTÃO DOCUMENTAL



S. R.til SRETCD|REÇÃO REGIONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ÊCONOMIA,
TURISMO E CULTURA

3- AQUISI DE BENS E S RESPONSAVEL

Fator de Risco

Possíbilidade de conluio com os contratantes no acompanhamento da execução dos contratos de

fornecimento de bens e serviços e/ou falta de controlo ou controlo deficinete das quantidades e
qualidades dos bens e serviços no momento da receção.

t
Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016
1-. O processo de aquisições, desde a escolha dos possíveis fornecedores até à receção dos

bens/serviços encontra-se descrito em procedimento e instruções de trabalho.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação Manter a medida



FI R,

DrREçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SRETC
SECRÊÏARIA REGIONAL DA ECONOMIA.

TURISMO Ê CULTIJRA

1,

Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Manter a medidaRecomendaeão

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Lançamento de toda a receita na aplicação informática de faturação e receita
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Não entrega da receita recebidaFator de Risco
RESPONSAVEL4- RECEITA



S. F' D

SRETCDIREçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO Ê CULTURA

5- AUïORIZAçÃO E REGTSTOS DE ATTVTDADES DE COMERC|O, SERVTçOS E RESTAURAçÃO RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de

autorização e registos no âmbito da respetiva atividade.

I
Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (1)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSC todos os processos de autorízações e registos estão definidos em procedimentos

ìnternos, sendo alvo de auditorias periódicas internas e externas. Todos os prazos estão sujeitos a
controlo.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muíto Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

RecomendaÇão Manter a medida



S. R.F' SRErcDrREçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E

TRANSPORTES
SECRETARIA REGiONAL DA ECONOMIA,

TURISMO Ê CULTURA

'1.

Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Manter a medidaRecomendação

XBaixo

Risco Residual Medio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1-. A gestão do REA-POSEI e do licenciamento do comércio externo estão definidos em

procedimentos internos, sendo alvo de auditorias periódicas internas ou externas. A gestão do

REA-POSEI é efetuadas através duma aplicação informática gerida pela Autoridade Tributária

Aduaneira e é alvo de auditorias regulares do Tribunal de Contas Europa, da Comissão Europeia e

dos anti-fraude da AT.

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo {1)Risco

Baixo (1)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de

atribuição dos beneficios no âmbito do REA-POSEI e no licenciamento do comércio externo.
Fator de Risco

RESPONSAVEL
6- tMpoRTAÇOES AO ABRTGO DO REGTME ESPECTíF|CO DE ABASTECTMENTO - POSE| E LTCENCTAMENTO DO

COMERCIO EXTERNO.



S t{
DrREçÃO REGIONAL DA ECONOMTA E

TRANSPORTES

R.

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

7- LICENCIAMENTO INDUSTRIAL, DE PARQUES EMPRESARIAIS E DE PEDREIRAS RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de

licenciamento no âmbito da respetiva atividade.

I
Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (1)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSI os processos de licenciamento estão definidos em procedimentos internos, sendo alvo

de auditorias periódicas internas e externas. Os mesmos são ainda objeto de controlo trimestral
de prazos

Aval das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual

Alto

Médio

Baixo X

Recomendação Manter a medida



S. W R,

D|REÇAO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1

Diretores de

Serviço e Chefes

de Divisão

Manter a medidaRecomendaÇão

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Na DSI os processos de fiscalização estão definidos em procedimentos internos, sendo

documentados com check-lists e fotografias, e existindo vários níveis de decisão.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de ocorrência nos atos inspetivos, de irregularidades bem como de falta de

imparcialidade.
Fator de Risco

RESPONSAVELI - FTSCALTZAÇÃO



s. w
DIREçÃO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES

R.

SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ËCONOMIA,

TURISMO E CULTURA

9 - LICENCIAMENTO NA AREA DA ENERGIA RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e /ou atrasos nos processos de

licenciamento no âmbito da respetiva atividade.

1,

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSE/DEEE os procedimentos estão definidos em procedimentos internos, sendo alvo de

auditorias periódicas internas e externas.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo x

Recomendação Manter a medida



S. FI
D|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMTA E

TRANSPORTES

R.

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIÂ,

TURISMO E CULTURA

t
Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Manter a medidaRecomendaÇão

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XÊficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Na DSE/DEEE os procedimentos de fiscalização e vistoria estão definidos em procedímentos

internos, sendo alvo de auditorias periódicas internas e externas.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de ocorrência, nos autos inspectivo, de irregularidades bem como de falta de

imparcialidade.
Fator de Risco

RESPONSAVEL10-



S. l{
D|REçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E

TRANSPORTES

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ÊCONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

11- INSCRT DE ICOS E E S RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência e irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de
inscrição no âmbito no âmbito da respectiva atividade.

t
Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa 1.

lmpacto Previsto Médio

Risco Baixo

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSE/DEEE os procedÍmentos de inscrição estão definidos em procedimentos internos,
sendo alvo de auditórias periódicas internas e externas.

Avaliação das medidas de controlo Obse rvações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo x

RecomendaÇão Manter a medida



S. R.lïl SRETC
orneÇÃo REGIoNAL DA ECoNoMIA E

TRANSPORÏES
SECRETARIA RÉGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

Recomendação Manter a medida

xBaixo

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

EficazEficácia

Nada eficaz
NA

Não lmplementada X
lmplementação

lmplementada Ainda não existem os meios materiais para implementar esta

medida.

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSTTV proceder-se-à à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com vista

à definição de responsabilidades, de prazos e à segregação de funções.

Risco Alto (2)
lmpacto Previsto Alto (2)

Probabilidade de Ocorrência Média (1)

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de

licenciamento no âmbito da respetiva atividade.

1

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

12. LICENCIAMENTO DE ATIVIDADES DE TRANSPORTES RESPONSAVEL

IIIII



5 R.til SRErcD|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

_rzAçAo RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência, nos atos inspectivos, de irregularidades bem como de falta de
imparcialidade.

1

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 201,6

1. Na DSTTV proceder-se-à à implementação de fichas padronizadas de verificação do
funcionamento das escolas de condução, e de medidas de organização de trabalho para

assegurar a rotatividade dos técnicos.
Aval iação das medidas de controlo Observações

lmplementação

lmplementada Já está em curso a sub-medida referente à rotatividade dos
técnicos . Atualmente, todos os inspetores da DSTTV realizam

inspeções a empresas (anteriormente apenas um inspetor o fazia)

Falta implementar a ficha padronizada de verificação.Não lmplementada
X

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz, na medida em que contribui para a isenção e
imparcialidade das inspeções.

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação Manter a medida



S n-F] SRETC
D|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

Recomendação Manter a medida

xBaixo

MédioRisco Residual

Alto

Muito Eficaz

EficazEficácia

Nada eficaz

NA

XNão lmplementada

lmplementada
lmplementação

lnsuficiência de meios materiais que permitam implementar

novos procedimentos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSTTV proceder-se-á à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com

vista à definição de responsabilidades, de prazos e à segregação de funções.

Risco Baixo (2)

lmpacto Previsto Médio (2)

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

Fator de Risco

7

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Possibilidade de ocorrência de irregularidades e/ou favorecimento nos processos de emissão de

autorizações e certificados-

RESPONSAVEL14- E CERTIF DE

IIIII



S. R.til SRErcD|REçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIÂ REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURÂ

15- RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de
licenciamento no âmbito da respetiva atividade

Probabilidade de Oconência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSTTV proceder-se-á à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com vista
à definição de responsabilidades, de prazos e à segregação de funções.

Avaliação das medidas de controlo Obse rvaçoes
lmplementada

lmplementação
Não lmplementada X

Falta de meios humanos para criação dos procedimentos

Nada eficaz

EfícazEficácia

Muito Eficaz

NA

Alto

MédioRisco Residual

Baixo X

Recomendação Manter a medida

I
Diretor de Serviço

e Chefe de

DivisãoIIIIr



S. R.w SRETC
D|REçÃO REGIONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRÉTARIA RÊGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1.

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Manter a medidaRecomendação

Baixo

Risoo Residual XMédio

Alto

No que respeita à parte implementada

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Atualmente, todos os inspetores realizam exames práticos de

condução, num regime de rotatividade e preenchem uma ficha de

verificação de requisitos de aprovação. Faltam algumas sub-

medidas para a implementação integralda medida.
X

Não lmplementada
lmplementação

lmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

mentaçãodefichaspadronizadasdeverificaçãodas

ocorrências nos exames práticos de condução, e de medidas de organização de trabalho para

assegurar a rotatividadee dos técnicos q ue efectuam os exames.

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (4)Risco

Médio (2\lmpacto Previsto

Média (2)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de ocorrência de irregularidades e/ou favorecimento nos processos de emissão de

títulos de habilitação legal para conduzir.Fator de Risco

RESPONSAVELÃOFE COI.IDUTORES16 - HAB]



S. t"t
D|REçÃO REG|ONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES

R.

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO É CULTURA

DE VEICULOS RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilídade de ocorrência, nos atos inspetivos, de irregularidades bem como de falta de

imparcialidade.

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

lmpacto Previsto Alto )

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSTTV proceder-se-á à implementação de fichas padronizadas de verificação de

características técnicas de veículos , e de medidas de organização de trabalho para assegurar a

rotatividade dos técnicos.
Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada

lmplementação
Não lmplementada

X

As fichas padronizadas ainda não estão implementadas, mas já

existe rotatividade dos inspetores que realizam as inspeções.

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

NA

Alto

Médio XRisco Residual

Baixo

Recomendação Manter a medida

t
Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

rIIr



S. R.rt SRErc
D|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRETARIA REGIONAL DA ÉCONOMIA,

TURISMO E CULTURA

L

Diretor de Serviço

e Chefe de

Divisão

Manter a medidaRecomendaÇão

Baixo

Risco Residual Médio

XAlto

NA

Muito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

O procedimento já está desenhado, mas ainda não implementado.

Aguarda o reforço dos meios informáticos para a sua

implementação. Avançou-se no sentido de registar todos os ofícios

das entidades fiscalizadoras entradas nesta Direção Regional.X

Não lmplementada
lmplementação

lmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Na DSTTV proceder-se-á à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com

vista à defìnição de responsabilidades, à definição de prazos e à segregação de funções.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Media (2\Probabilidade de Oconência

Possibilidade de ocorrência de irregularidades e/ou atrasos nos processos contraordenacionais.Fator de Risco

RESPONSAVEL18 - ATIV|DADE DE TNSTRUÇÃO E DECISÃO pnOCESSUAL NO ÂMBTTO DOS PROCESSOS CONïRAORDENACIONAIS



S w
DIREçAO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES

R.

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

19 -ACOMPANHAMENTo E FtscAllzAÇÃo oo cuMpRtMENTo DAS oBRtcnçoes DE sERVIÇo puBllco Do
TRANSPoRTc vnníïMo RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos na fiscalização, de
acordo com o esti pulado no contrato

Probabilidade de Ocorrência Baixa 1)

lmpacto Previsto Baixa (1)

Risco Baixa (1)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSGITM proceder-se-á à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com
vista à definição de responsabilidades, à definição de prazos e à segregação de funções.

Avaliação das medidas de controlo ObservaÇões

lmplementada
lmplementação

Não lmplementada
X

Ainda não foram desenvolvidos os procedimentos, mas já foi
efetuada uma auditoria à execução da concessão.

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz

NA

Alto

MédioRisco Residual

Baixo X

RecomendaÇão Manter a medida.

1.

Diretor de

Serviços

IIIII



S. R.l{ SRETC
D|REÇÃO REGIONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SÉCRËTARIA REGIONAL DA ËCONOMIA,

TURlSl"lO E CULTURA

Recomendação Manter a medida

Baixo X

Médio

Alto

Risco Residual

Muito Eficaz

EficazEficácia

Nada eficaz
NA

XNão lmplementada
lmplementação

lmplementada A insuficiência de meios humanos ainda não permitiu avançar no

sentido da medida definida.

Avaliação das medidas de controlo Observações

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Na DSGITM proceder-se-á à implementação progressiva de procedimentos de trabalho com

vista à definição de responsabilidades, à definição de prazos e à segregação de funções.

Risco Baixa (1)
lmpacto Previsto Baixa (1)

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos na fiscalização, de

acordo com o estipulado no contrato.

1

Diretor de

ServiçoS

20 - ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAçÃO DO CUMPRIMENTO DAS OBR|GAÇÓES DECORRENTES DA CONCESSÃO

DAS INFRAESTRUTURAS AEROPORTUARIAS DA RAM
RESPONSAVEL

IIIII



S. R.ril SRErcD|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

21 - suBsíolo soctAl DE MoBtLtDADE Ao poRTo sANTo RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de
atribuição do subsídio.

1.

Serviços de

Finanças (AT),

Diretor de

Serviços e

Técnicos que

efetuam a

validação e

lançamento dos
processos

Probabilidade de Ocorrência Alta (3)

lmpacto Previsto Baixa (1)

Risco Média (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

L. Lançamento dos processos numa aplicação informática que valida vários aspetos, calcula o

valor do reembolso do subsídio e emite a respetiva listagem para processamento.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada

Encontra-se em execução uma plataforma informática para registo
e gestão dos processos de atribuição do subsídio de mobilidade.Não lmplementada

X

Eficácia
Nada eficaz

NAEficaz

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação Manter a medida



S. R.t"t SRETC
DrREçÃO REGIONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SËCRETARIA REGIONAL DÀ ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

t
Diretor de

Serviços

Manter a medidaRecomendação

Baixo

Risco Residual xMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Além da validação da fórmula, a atribuição da lC é sujeita a visto

de Tribunal de ContasNão lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

Observaçõesdas medidas de controloAvaliação

1. O projeto de fórmula é validado pela Secretaria Regional das Finanças e Administração

Pública.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Média (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de favorecimento na criação das fórmulas para atribuição de comparticipações

financeiras, nomeadamente indemnizações compensatórias.Fator de Risco

RESPONSAVEL22 - 41p13UtÇÃO DE FTNANCTAMENTOS E COMPARTTCTPAÇÕES FINANCEIRAS, NOMEADAMENTE INDEMNI

COMPENSATORIAS

ZAÇOES



c R.t{ SRETCD|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

23 - CONTROLO METROLOGICO RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de

controlo metrológico.

t
Chefe de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Médio 2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

l-. No LMM, os procedimentos de controlo metrológico estão definidos em procedimentos
internos, sendo alvo de auditorias periódicas internas e externas, sendo ainda objeto de controlo
de prazos.

Avaliação das medidas de controlo ObservaÇões

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

RecomendaÇão Manter a medida



S. R-t{ 5RErc
D|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRETARIA RÊGIONA,L DA ÉCONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1.

Chefe de Divisão

Manter a medidaRecomendação

Baixo

Risco Residual XMédio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. No LMM, os procedimentos de controlo metrológico estão definidos em procedimentos

internos, sendo alvo de auditorias periódicas internas e externas, sendo ainda objeto de controlo

de prazos

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Medio (3)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos deFator de Risco

RESPONSAVEL24- E IPAM SOB E DE CISTERNAS



s. t{
D|REçÃO REGTONAL DA ECONOMTA E

TRANSPORÏES

R.

SRErc
SECRÊTARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

25- DE ENTIDADES RESPONSAVEL

Fator de Risco
Possibilidade de ocorrência de irregularidades, favorecimento e/ou atrasos nos processos de
qualificação de entidades.

1.

Chefe de Divisão

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e 
''Mitigação conforme PPRCIC 2016

No LMM, os processos de qualificação de entidades estão definidos em procedimentos internos,
sendo alvo de auditorias periódicas internas e externas, sendo ainda objeto de controlo de
prazos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação Manter a medida



S. R.R SRETC
D|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMIA E

TRANSPORTES
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1

Dirigentes,

Conselho

Coordenação de

Avaliação e

Comissão

Paritária

Manter a medidaRecomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

Muito Eficaz

Eficácia xEficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

Divulgação atempada do ato eleitoral relativo aos representantes dos trabalhadores para a

comissão paritária, a existência do CCA como nível máximo de decisão e a existência da CCA para

tratamento das reclamações.

Mecanismo de Controlo e I

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

Possibilidade de avaliação de desempenho irregular para favorecer ou prejudicar trabalhadoresFator de Risco

RESPONSAVEL26 HO



S. R.t{ SRErcD|REÇÃO REGTONAL DA ECONOMTA E
TRANSPORTES

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,
TURISMO E CULTURA

27- ACHOS E ORDENS DE SERVI RESPONSAVEL
Fator de Risco lnintegibilidade dos despachos

1

Dirigentes

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e t

Mitigação conforme PPRCIC 2016
Redação clara e objetiva do despacho/ordem de serviço, com base nos documentos anteriores e

processo.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação Manter a medida





s. lil F(_

SRETCAUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS SECRETÂRIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1- INS RESPONSAVEL

Fator de Risco Fuga de informação relativa a ações programadas permitindo o alerta dos operadores económicos

7.e4.
Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)

2.e3.
Coordenadores

de equipa

inspetiva (CEl)

(Eusebio Temtem

e

Rubina Vieira)

Probabilidade de OcorrêncÍa Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação coRforme PPRCIC 2010

1- Segregação de funções - separação entre a pesquisa tática e a fiscalização; Estrutura
hierárquica bem definida; Existência de diferentes perfis de acesso à informação
2- Acompanhamento de ações inspetivas, pelas chefias.
3- Realização das ações em equipa, com supervisão.
4- Existência e manutenção de registos relativos a procedimentos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação



t{s. R. SRETC
AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES

ECONOMICAS
SÊCRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA.

TURISMO E CULTURA

1.e2.
Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

ObservaAvaliação das medidas de controlo

1. Segregação de funções - existência de diferentes perfis de acesso à informática;

Registo de acessos ao sistema informático e movimentos dos mesmos
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Alto (6)Risco

Alto (3)lmpacto Previsto

Media (2)Probabilidade de Ocorrência

Violação de segredo, quebra de confidencialidade ou utilização indevida de ìnformações sigilosas'Fator de Risco

RESPONSAVEL)trnÃr

t



S. h

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

1", SRErc
SECRETARIA RÊGIONAL DÂ ECONOMIA,

TURISMO E CULTURÂ

3- RESPONSÁVEL

Fator de Risco
lrregularidades nos autos quanto à notícia de infrações ou anulações das mesmas para obtenção de
vantagens indevidas e/ou favorecimento ou prejuizos de terceiros.

1,.,2., 4., e 5.

Diretor de Serviço

de lnspeção
(Carina Monteiro)

3.

Coordenadores

de Equipa

lnspetiva

(Eusebio Temtem

e

Rubina Vieira)

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCTC 2016

1. Realização das ações em equipa, com supervÍsão;
2. Rotatividade dos inspectores nas suas funções;
3. Acompanhamento das ações inspectivas, pelas chefia;
4. Padronização dos documentos mais relevantes;
5. Existência e manutenção de registos relativos a procedimentos inspetivos

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muíto Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

FI SRErc
SECRETARIA RÉGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

1.e3.
Coordenadores

de Equipa

lnspetiva

(Eusebio Temtem

e

Rubina Vieira)

7. e2.
Diretor de Serviço

de lnspeção

(Carina Monteiro)

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Discriminação e quantificação do material apreendido, na presença do operador económico;

2. Listagem do materialapreendido, com procedimentos de segurança para o controlo de pessoas

e bens;

3. Realização das ações em equipa, com supervisão.

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

Alto (3)Impacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

lrregularidades em apreensões para obtenção de vantagens indevidas e/ou favorecimento ou

prejuízo de terceirosFator de Risco

RESPONSAVEL4- tN



S.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

t{ R,

SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

5. INSP RESPONSÁVEL

Fator de Risco
Ausência de, ou irregularidades e ncta e instrução ou uição de processos para a
obtencão de vantaeens indevi das e/ou favoreci mento ou nrêt uízo de terceiros

r.,2.,3. e 4.
Diretor de Serviço de

lnspeção

(Carina Monteiro)
2.

Coordenadores de

Equipa lnspetiva

{Eusebio Temtem e

Rubina Vieira)

5.

Unidade Técnica apoic

ao lR (UTAIR)

(Cátia Ornelas)

6.

Serviços

Administrativos (SA)

(Carmem Aguiar)

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Alto (3

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Controlo permanente dos processos e sua tramitação através do sistema informático de gestão
de processos;

2. contato regular entre inspetores e chefias para análise dos processo;
3. Controlo hierárquico do processo finda a instrução;
4. Segregação de funções de fiscalização e instrução;
5. Padronização dos documentos mais relevantes;
6. Existência e manutenção de registos relativos a procedimentos inspetivos.

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz x

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação



S. R.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

w SRETC
SÉCRETARIA REGIONAL DA ÊCONOMIA,

TURISMO Ë CULTURÀ

L. e2.
Diretor de Serviço

de lnspeção

(Carina Monteiro)

2.

lnspetor Regional

Recomendaçáo

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

xMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

xlmplementada

oAvaliação das medidas de controlo

1. Exigências padronizadas de fundamentação;

2. Controlo e validação hierárquica da proposta de decisão
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (3)Risco

6- lN
e on tse para eva ens aeou re ou

Fator de Risco

Probabilidade Ocorrência Baixa 1)

lm Previsto Alto (3)

RESPONSÁVEL



S. R-w SRErcAUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

ÍURISMO E CULTURA

7-l ESPONSAVEL

Fator de Risco
Proposta de, ou arquivamento de processos de contraordenação para obtençã-ãe vantagens
indevidas elou favorecimento ou preiuízo de terceiros.

t.
lnspetor Regional

(Rogerio Gouveia)

e

Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)

Probabilidade de Ocorrência Baixa

lmpacto Previsto Alto (3)

Risco Médio (3)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Exigências padronizadas de fundamentação

das medidas de controlo Observações

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo x

Recomendação



S. R.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

w SRETC
SÉCRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO É CULTURA

Baixo

Médio XRisoo Residual

Alto

Muito Eficaz X

EficazEficácia

Nada eficaz

ntadaNão I
lmplementação

Xlementadalm

das medidas de controlo Obse

Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016
1. lndicação de impedimento e obrigatoriedade de pedido de escusa sempre que se possa verificar

conflito de interessas em ato inspetivo, na instrução de processos ou no planeamento.

Risco Alto (6)
Previsto Alto (3)

Frobabilidade de Ocorrência Médio (2)
Fator de Risco Conflitos de interesse / incompatibilidades

t.
Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)
e

Coordenadores

de Equipa

lnspetiva
(Eusebio Temtem

e

Rubina Vieira)

8-



S. D

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

t{ SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

9. RESPONSÁVEL

Fator de Risco
Alteração de dados informáticos parã
preiuízo de terceiros.

1.

Diretor de

Serviços de

lnspeção
(Carina Monteiro)

Probabilidade de Ocorrência Médio (2)

mpacto Previsto Alto (3)

Risco Alto (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Registo de acessos ao sistema informático e movimentos dos mesmos

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Risco Residual
Alto

Médio

Baixo X

Recomendação



S. D

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

$ SRErc
SECRÉTARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO É CULTURÀ

I. e2.
Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)

Recomendação

xBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Controlo hierarquizado, sistemático e informatizado.

2. Registo de acessos ao sistema informático e dos movimentos nos mesmo
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Médio (a)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Médio (2)Probabilidade de Ocorrência

10- tNS
o curso norma para n e vantagem a OU rec mento ou pre u

Fator de Risco
terceiros

RESPONSAVEL

t



S.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

ril R.

SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

ÌURISMO E CULTURA

11- INSP RESPONSAVEL

Fator de Risco
Violação do segredo, quebra de confidencialidade ou utilização indevida de informações sigilosas
para a obtenção de vantagem indevida e/ou favorecimento ou prejuízo de terceiros.

L.e2.
Diretor de

Serviços de

lnspeção
(Carina Monteiro)

Probabilidade de Ocorrência Médio (2)

lmpacto Previsto Médio 3)

Risco Médio (6)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

L. Controlo hìerarquizado, sistemático e informatizado.
2. Registo de acessos ao sistema informático e dos movimentos nos mesmo

Avaliação das medidas de controlo Obse

lmplementação lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

RecomendaÇão



S. o

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

FI SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO É CULTURA

t. e2.
Diretor de

Serviços de

lnspeção

(Carina Monteiro)
e

Serviços

Administrativos
(Carmen Aguiar)

Recomendação

xBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

L. Sistema de controlo de atribuíção de equipamentos e regular inventariação;

2. Garantir, de forma regular, a calibração oficial dos equipamentos.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo {2)Risco

Médio (2)lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

1 EI STRU

Manipulação de equipamentos e instrumentos suporte à ação inspetiva, com vista

determinados resultados.

à obtenção de
Fator de Risco

RESPONSAVEL

,a



S. R.B SRErcAUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

Fator de Risco
RESPONSAVEL

Uso indevido de viaturas (risco operacional)

L.

Serviços

Administrativos
(Carmen Aguiar)

Probabilidade de Ocorrência Média (2)

mpacto Previsto Baixo (1)

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

1. Sistema de controlo dos Kms efetuados, pelas viaturas usadas pelos colaboradores;

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficácia
Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Risco Residual
Alto

Médio X

Baixo

Recomendação
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AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

t{ SRETC
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO É CULTURA

7. e2.
Serviços

Administrativos
(Carmen Aguiar)

Recomendação

XBaixo

Risco Residual Médio

Alto

XMuito Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

ObservaçõesAvaliação das medidas de controlo

1. Conferência fisica de equipamentos

2. Existências (periódicas) - inventário sistematizado.
Mecanismo de Controlo e

Mitigação conforme PPRCIC 2016

Baixo (2)Risco

Médio (21lmpacto Previsto

Baixa (1)Probabilidade de Ocorrência

14-

Fator de Risco Desvio de material/ existências e equipamentos

RESPONSAVEL

tlt,



s. R.

AUTORIDADE REGIONAL DAS ACTIVIDADES
ECONOMICAS

tt SRErc
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA,

TURISMO E CULTURA

15- GESTÃO ADMIN ISTRATIVA E FINANCEIRA RESPONSAVEL
Fator de Risco Desvio de material/existências e equipamentos.

Probabilidade de Ocorrência Baixa (1)

lmpacto Previsto Médio (2\

Risco Baixo (2)

Mecanismo de Controlo e
Mitigação conforme PPRCIC 2016

L. Fundo de maneio gerido de forma criteriosa e com supervisão hierárquica

Avaliação das medidas de controlo Observações

lmplementada X
lmplementação

Não lmplementada

Nada eficaz X

EficazEficácia

Muito Eficaz

Alto

MédioRìsco Residual

Baixo x

Recomendação

1,. e 2.

Serviços

Administrativos
(Clarisse

Gonçalves)
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